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8 - A vó Nair possui uma benfeitora, na pessoa da 
irmã Antonina Xavier — A respe i to desta b e n f e i t o r a , sr. 
V i d a l b e r t o i n f o r m o u - n o s : "D ive rsas pessoas, de avançada 
idade , nos a f i r m a r a m te r v i v i d o na loca l idade de C e r r i t o 
V e l h o , ho je Pedro O s ó r i o , u m a senhora b o n í s s i m a , cha­
m a d a A n t o n i n a Xav ie r , que t a m b é m res id iu e m Capão d o 
Leão , m u n i c í p i o de Pelotas. Graz ie l la Rodr igues de A r ­
r u d a , p r i m a da v ó Na i r , ho je c o m 8 0 anos, disse-nos a in ­
da que A n t o n i n a X a v i e r benz ia os e n f e r m o s e ap l icava 
passes. F o i m u i t o amiga de sua f a m í l i a , e era m u i t o boa 
para ela e v ó Na i r , na época men inas pequenas, cr iadas 
j u n t a s e res identes e m C e r r i t o V e l h o . " 

9 - Luís Alberto Canto da Rosa — Nasceu a 0 4 / 3 / 
1 9 6 5 , e m R i o G r a n d e , RS. Cursava a 4a . série d o 1.0 
G r a u , q u a n d o f o i a c o m e t i d o de l eucemia . 

1 0 - C o m e n t a n d o os b e n e f í c i o s desta car ta m e d i ú ­
n i c a , sr. V i d a l b e r t o escreveu-nos: " A repercussão da m e n ­
sagem na f a m í l i a , e espec ia lmen te en t re nós, os pais, f o i 
mais que u m a l e n t o , f o i u m r e v i v e r ! " 
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V I O L Ê N C I A E R E S G A T E 

Q u a n d o t raba lhava d e n t r o de seu p r ó p r i o esta­
b e l e c i m e n t o c o m e r c i a l , e m V i c e n t e de Carva lho (ant iga 
I t a p e m a , d i s t r i t o de G u a r u j á , SP) , Ed ison R o b e r t o , de 2 6 
anos, f o i ba leado p o r u m marg ina l , v i n d o a fa lecer n o 
Hosp i ta l A n a Costa , de San tos , SP, 21 dias depo is , a 1.° 
de j a n e i r o de 1 9 7 9 . 

P o r é m , antes de c o m p l e t a r 1 a n o de sua desencar­
nação, Ed ison R o b e r t o - E s p i r i t o v o l t o u a d ia logar c o m os 
fam i l i a res , t r a z e n d o o seu t e s t e m u n h o de a m o r através 
de longa car ta de 51 páginas de t e x t o p s i c o g r a f a d o , por ­
t a d o r a de m u i t o c o n f o r t o e preciosas i n f o r m a ç õ e s . 

Den t re os temas a b o r d a d o s nesta missiva destaca­
m o s a análise de sua m o r t e v i o l e n t a , cons ide rada c o m o re­
f l e x o de d í v i d a c á r m i c a , c a r a c t e r i z a n d o u m d o l o r o s o res­
gate (Meu bisavô Joaquim me esclarece que passei por 
uma reação do presente em relação ao passado), e o ape lo 
v e e m e n t e aos fami l i a res para que não pensem e m v ingança , 
f r i s a n d o : A vingança é um fogo no caminho do coração. . . 
Por mais que desejemos fugir de semelhante labareda, as 
chamas do ódio nos perseguem de uma estrada para outra 
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até que venhamos a compreender que todos somos filhos 
de Deus. 

Eis a ca r ta ps icogra fada pe lo m é d i u m C h i c o Xav ie r , 
e m reun ião p ú b l i c a d o G E P , U b e r a b a , na n o i t e de 10 de 
n o v e m b r o de 1 9 7 9 : 

Q u e r i d a m a m ã e E u n i c e , peço a sua bênção de paz , 
r o g a n d o a Jesus que nos a m p a r e a t o d o s . 

Es tou a q u i t r a z i d o pela v o v ó Z i l d a , e m o c i o n a d o de 
ta l m o d o que d e s c o n h e ç o a mane i ra de r e t o m a r a f a c u l ­
dade de escrever a f i m de o ferecer - lhes as m i n h a s n o t í c i a s . 

V e j o - a , m a m ã e , c o m a nossa q u e r i d a Sue ly e o co­
ração p a l p i t a apressado. É o anseio de me fazer t a n g í v e l 
que surge e m meus p e n s a m e n t o s e desaparece, an te a i m ­
poss ib i l i dade de r e a d q u i r i r o c o r p o f í s i c o a f i m de fazer 
isso. 

R e c e b a m , ass im, as m i n h a s palavras, n o q u e eu pos­
sa t r a ç a r n o p a p e l , c o m o q u e m t i r a o lápis de d e n t r o d o 
co ração para se e x p r i m i r n u m a ca r ta . 

A n t e s de t u d o , v e n h o ped i r - lhes , q u e r i d a m ã e z i n h a 
e q u e r i d a S u e l y , para v i v e r e m , sem pe rde r a c o r a g e m d ian ­
te d o f u t u r o . 

O que me acon teceu a p r i n c í p i o , para nós t o d o s f o i 
a lgo inesperado e t e r r í v e l . A c h a v a - m e c o m a alegr ia d o 
A n o N o v o , t r a b a l h a n d o n o I t a p e m a , e estava longe de 
imag ina r que seria a lve jado p o r bagate la . Q u a n d o m e v i 
sob o f o g o da a rma d i spa rada , ca í n u m t o r v e l i n h o de 
idéias desencont radas . 

E r a m as promessas q u e havia f e i t o a m e u pai e ao 
seu co ração de mãe que não mais se c u m p r i r i a m ; era o 
m e u c o m p r o m i s s o c o m a nossa q u e r i d a S u e l y que se des­
faz ia q u a n d o t a u j o desejava fazê- la f e l i z ; e r a m meus ir­
mãos na l e m b r a n ç a a esperarem p o r m i m ; e r a m os p lanos 
de serv iço que não consegu i r ia r e t o m a r . 
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L u t e i para não d o r m i r naque la ho ra d i f í c i l , ansian­
d o prossegui r n o c o m a n d o de m e u c o r p o , mas t o d o o es­
f o r ç o se faz ia i n ú t i l . . . 

Por f i m , en t re i n u m desma io c o m o se meus pensa­
m e n t o s fossem u m a vela acesa q u e se apagava de repen­
te . . . 

Qu is pensar e m reagir , mas n o f u n d o de m e u cora­
ção , qua l se a l g u é m me quisesse r e f l e t i n d o e m Jesus nos 
m o m e n t o s q u e me p r e c e d i a m o repouso , me fa lava u m a 
voz q u e parec ia v i r de m i m m e s m o : " — F i l h o , pense e m 
Jesus; p e r d ã o para nós t o d o s , ó d i o n u n c a " . . . 

A voz me mos t rava a idéia c o m t a n t a d o ç u r a que 
r a p i d a m e n t e me esqueci de que f o r a a tacado . . . R e f l e t i 
e m Jesus e sent i que a d o r m e c i a c o m u m a bênção . Só m u i ­
t o depo is v i m a saber que essa voz v i n h a da v o v ó Z i l d a , 
que não me desejava o d i a n d o a n i n g u é m . . . 

D o r m i p r o f u n d a m e n t e e não t i ve q u a l q u e r c o n t a t o 
c o m a rea l idade de t u d o , q u a n t o se seguia aquela agres­
são, p o r q u e ho je c re io que a m i s e r i c ó r d i a de Deus estabe­
lece u m a lei de repouso para os q u e se t r a n s f e r e m de u m a 
v ida para o u t r a , m o r m e n t e e u , me r e p o r t a n d o ao m e u 
caso, p o r q u a n t o ca ía sem q u a l q u e r p reparação . 

Q u a n t o t e m p o p e r d u r o u aquele t o r p o r i m p r e v i s t o 
não sei. L e m b r o - m e de haver a c o r d a d o n u m a p o s e n t o de 
h o s p i t a l , q u e me faz ia s u p o r n u m a in te rnação e m a l g u m 
p r o n t o s o c o r r o da T e r r a m e s m o . A c o r d e i s e n t i n d o m u i t a 
ag i tação e não sabia se era de d o r o u angús t ia , p o r q u e os 
q u a d r o s e m d e r r e d o r não me t r a n q ü i l i z a v a m , apesar d o 
c u i d a d o c a r i n h o s o q u e se m a n t i n h a n o r e c i n t o . Pedi a 
sua presença, a presença de S u e l y ; qu is ver o u t r o s f a m i l i a ­
res, mas depo is de mu i tas requis ições v i e r a m a v o v ó Z i l d a 
e o t i o F láv io ao m e u e n c o n t r o . . . 

0 espan to me t o m o u de i m p r o v i s o , mas para que 
não admi t i sse p e r t u r b a d o , a v o v ó a d i a n t o u a esc larecer-me 
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sem m u i t a s palavras a nova s i tuação. 0 p r a n t o me sub iu 
d o p e i t o para os o lhos e c h o r e i qua l se vol tasse à c o n d i ç ã o 
de u m a c r iança . O u t r o s a m i g o s v i e r a m t e r c o n o s c o e me 
r e c o n f o r t a r a m . 0 S í l v i o José, i r m ã o de nossa q u e r i d a Sue­
l y , me abraçou a conso la r -me . Era prec iso consc ien t i -
zar -me a c e i t a n d o a ve rdade , e o r a r a m c o m i g o os corações 
q u e r i d o s que me buscavam. A c a l m e i - m e a f i m de rac ioc i ­
nar c o m mais segurança. . . 

C r e i a m que as lágr imas de casa me a l c a n ç a r a m , co­
m o se houvesse u m e n t r e l a ç a m e n t o incessante e n t r e o lu ­
gar e m que me achava e a nossa m o r a d i a n o M u n d o . A g o ­
ra, depo is de t a n t o s dias de e x p e c t a t i v a , v e n h o rogar- lhes 
c o n f o r m a ç ã o e esperança, m a m ã e , t a n t o os pensamentos 
de m e u pai n o c o r a ç ã o ; e peço- lhes para que a c e i t e m a m i ­
nha v i n d a para cá p o r a c o n t e c i m e n t o q u e não d e p e n d i a 
de nós. 

Peço à q u e r i d a S u e l y me perdoe se não p u d e execu­
ta r o p r o m e t i d o , mas serei o i r m ã o e c o m p a n h e i r o a esfor­
çar -me para vê-la fe l i z . 

M e u bisavô J o a q u i m me esclarece q u e passei p o r 
u m a reação d o presente e m relação ao passado, e acre­
d i t o q u e só p o r u m a d í v i d a de que me m a n t e n h o a inda es­
q u e c i d o , p o d e r i a eu cai r sem razão jus ta n o serv iço e m 
que p r o c u r a v a a nossa subs is tênc ia . 

Lembre-se , m a m ã e , d o Car los A l b e r t o , da Sandra , 
d o M á r i o e t a m b é m da S u e l y , que passou a ser sua f i l h a 
e m m e u lugar, e reanime-se para t o m a r a v i d a que Deus 
nos c o n c e d e u . 

C o m pac iênc ia e a legr ia , agora peço , mas peço c o m 
t o d o s os meus s e n t i m e n t o s de f i l h o e de c o m p a n h e i r o , pa­
ra q u e n i n g u é m de nosso c a m p o f a m i l i a r e n e m de nossas 
amizades pense e m v ingança . 

A v ingança é u m f o g o n o c a m i n h o d o coração. . .. 
Por mais que desejemos f u g i r de seme lhan te labareda, as 
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chamas d o ó d i o nos perseguem de u m a estrada para o u t r a 
até que v e n h a m o s a c o m p r e e n d e r que t o d o s s o m o s f i l h o s 
de Deus. A q u e l e s amigos que p e r d e r a m o e q u i l í b r i o e me 
a lve ja ram são nossos i rmãos . Cabe-nos pensar o q u e seria 
de nós se est ivéssemos e m lugar deles. . . 

M a m ã e , é prec iso compadecer -se das mãos que fe­
r e m p o r q u e os que f f t r a m f e r i d o s estão sob a t u t e l a da 
b o n d a d e de Deus, que a n i n g u é m a b a n d o n a sem p r o v i d ê n ­
c ia e c o n s o l o . 

R o g o ho je à f a m í l i a p o r eles, pelos i rmãos q u e a in ­
da não d e s p e r t a r a m para as leis de Deus q u e g o v e r n a m a 
v i d a . . . A u x i l i e m - m e esquecendo aquele f i n a l de ex i s tên ­
cia para q u e eu possa sen t i r e m m i m a luz d o a lvo recer e m 
q u e me e n c o n t r o . S u e l y , você q u e é t ã o h u m a n a e c o m ­
preens iva , a u x i l i e aos nossos nessa c o m p r e e n s ã o . 

Prec isamos da paz e a paz chega s o m e n t e p e l o a m o r 
q u e Jesus nos e n s i n o u . T e n h o a p r e n d i d o m u i t o nestes me­
ses de ausênc ia , d o p o n t o de v is ta de espaço, e, c o m a expe­
r iênc ia de h o j e , rogo à m a m ã e e a t o d o s os nossos para 
q u e se esqueçam d o mal e pensem u n i c a m e n t e n o b e m . 

Sue ly q u e r i d a , se não consegui real izar nossos an­
seios não j u l g u e que a d e i x a r e i ; c a m i n h a r e i para d i a n t e 
c o m as suas aspirações e Jesus nos a judará a e n c o n t r a r u m 
p o u s o para a ed i f i cação dos seus sonhos que são t a m b é m 
meus. 

Mãe q u e r i d a , agradeço t o d o o seu imenso a m o r e 
peço- lhe crer e m Deus, a c e i t a n d o a v i d a n o v a de seu f i l h o . 
T e n h o r e c e b i d o as v ib rações de a m o r d o q u e r i d o papa i e 
os p e n s a m e n t o s de c a r i n h o dos i rmãos . 

A q u i t e r m i n o r e a f i r m a n d o a t o d o s q u e es tou b e m . 
A d i f e r e n ç a é apenas saudade, mas saudade é t a m b é m 
u m e s t í m u l o para que v e n h a m o s a t r a b a l h a r c o m fé n o 
p o r v i r , n o g rande f u t u r o e m q u e t o d o s nos reencon t ra re ­
mos . Deus nos abençoará para q u e es te jamos abençoados . 
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R e c o r d e m - m e v i v o e alegre c o m o e m nossos m e l h o ­
res dias. Que a nossa casa se abra à esperança e ao sol da 
alegr ia c o m o s e m p r e , p o r q u e houve para m i m abençoada 
ressurre ição. 

Q u e r i d a m ã e z i n h a e q u e r i d a S u e l y , recebam aqu i 
t o d o o co ração r e c o n h e c i d o e c o n f i a n t e d o f i l h o e c o m ­
p a n h e i r o que pede a Deus nos ampare a t o d o s , para que 
possamos prossegui r e m paz nos c a m i n h o s de nossas v idas. 

M u i t a s saudades e esperanças, abraços e f l o res de 
c a r i n h o d o f i l h o m u i t o g r a t o de sempre , 

Ed ison R o b e r t o R i b e i r o Pere i ra. 

Notas e Identificações 

1 - Mamãe Eunice — D. Eun ice R i b e i r o Pere i ra, 
res idente e m Santos , SP. 

2 - vovó Zilda — Z i l d a D r u m o n d de O l i v e i r a , avó 
m a t e r n a , desencarnada e m Santos , a 1 8 / 1 1 / 1 9 6 9 . 

3 - Suely - N o i v a . 

4 - Achava-me com a alegria do Ano Novo — " M e u 
f i l h o sempre a d o r o u as festas d o A n o N o v o " , escreveu-nos 
D. E u n i c e , e m en t rev is ta ep is to la r . 

5 - a meu pai — Sr. J o ã o Pere i ra. 

6 - tio Flávio — F láv io P i n t o R i b e i r o , t i o ma te r ­
n o , desencarnado e m San tos , a 1 4 / 3 / 1 9 6 7 . 

7 - Sílvio José - I r m ã o de S u e l y , desencarnado 
e m Santos , e m 1 9 7 6 . 

8 - as lágrimas de casa me alcançaram, como se 
houvesse um entrelaçamento incessante entre o lugar em 
que me achava e a nossa moradia no Mundo. — A s i n t o n i a 
m e n t a l e n t r e os que se a m a m é u m a rea l idade que a m o r t e 
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não desfaz. A s s i m , o c l i m a de " c o n f o r m a ç ã o e e s p e r a n ç a " 
n o seio da f a m í l i a , que f i c a na T e r r a , é o ideal , m u i t o be­
n e f i c i a n d o o e n t e q u e r i d o q u e p a r t i u para o A l é m , p r o -
p o r c i o n a n d o - l h e paz, c o n f o r t o e e s t í m u l o , q u e se t rans­
f o r m a m , m u i t a s vezes, para ele, e m sus ten tação f u n d a ­
m e n t a l , n o p e r í o d o de adap tação na V i d a N o v a . 

9 - bisavô Joaquim — T e t r a v ô m a t e r n o de Ed ison . 
N o d i á l o g o q u e D. Eun ice m a n t e v e c o m C h i c o Xav ie r , na 
t a r d e da r e u n i ã o de sex ta - fe i ra , o m é d i u m d e t e c t o u , ao 
lado de la , a presença de u m E s p í r i t o f a m i l i a r , c h a m a d o 
J o a q u i m . A o ser i n f o r m a d a , ela respondeu q u e o desco­
nhec ia , po is n u n c a o u v i r a fa la r deste f a m i l i a r . E, nessa 
mesma r e u n i ã o , n o i n í c i o da m a d r u g a d a , ao escrever sua 
c a r t a , E d i s o n c i t o u o seu " b i s a v ô J o a q u i m " (na ve rdade , 
t e t r a v ô ) . M e s m o assim, D. Eun ice i n t e r p r e t o u a c i tação 
d o n o m e J o a q u i m , c o m o engano , po is o seu avô c h a m a ­
va-se A n t ô n i o ; o u i n c o m p l e t a : seria A n t ô n i o J o a q u i m ? 
(ela não t i n h a cer teza d o n o m e c o m p l e t o de seu avô A n ­
t ô n i o ) . Esta d ú v i d a só f o i esc larecida 2 anos após, ao f i n a l 
d o I n v e n t á r i o de seu pa i , q u a n d o D. Eun ice leu u m a c ó p i a 
d o m e s m o , q u e recebeu das mãos da sua i r m ã (que havia 
a b e r t o o I n v e n t á r i o ) , c o n s t a t a n d o , m u i t o surpresa, que 
seu b isavô, pai de A n t ô n i o , chamava-se J o a q u i m . 

1 0 - Carlos Alberto, Sandra e Mário — I rmãos . 

11 - Edison Roberto Ribeiro Pereira — "O meu 
Ed ison era u m ó t i m o f i l h o " , escreveu-nos D. Eun ice . 
" E r a s imp les , c a r i n h o s o , h o n e s t o e t r a b a l h a d o r . Desde os 
11 anos de idade , já t r a b a l h a v a , a j u d a n d o a f a m í l i a . " Es­
tes t raços de persona l idade c o n d i z e m c o m a elevação es­
p i r i t u a l q u e ele revela e m sua c a r t a . 
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V E N C E N D O A S O L I D Ã O 

Quer ida mãez inha R e n a t a , abençoe-me. 

O papai Cae tano e eu estamos aqu i a ped i r - lhe para 
v iver . 

M a m ã e , o seu coração não está s o z i n h o . Es tamos 
j u n t o s . Lembre-se , e x i s t e m m u i t o s Marcos quais eu mes­
m o , p rec isando de mães q u e os a u x i l i e m a v iver . 

A v o v ó A r t e m í z i a c o n t i n u a t r a b a l h a n d o pelos f i ­
lhos M á r i o e Na i r , que a inda se acham e n f e r m o s na V i d a 
E s p i r i t u a l . 

O v o v ô Ernes to a inda precisa de cu idados . 

E a v o v ó Când ida está e m r e f a z i m e n t o . Es tou quase 
c o m expe r iênc ia de e n f e r m e i r o , pois o papai Cae tano a in­
da necessita de adap tação ao n o v o a m b i e n t e . 

Mãez inha Rena ta , f i q u e c o n o s c o , t a n t o q u a n t o es­
t a m o s cons igo e receba u m be i jo d o seu f i l h o sempre agra­
d e c i d o , 

Marcos R o b e r t o V a l l i n i . 


